LIBERDADE 
Discente à Geração Nova 


PELO INSPECTOR GOMES DOS SANTOS 


M milhares e milhares de palavras duma ltn- 
gua, não será fácil encontrar alguma tão 
sedutora como esta. Corresponde à expressão 
vital e aos instintos básicos do ser, e repre- 
senta por isso o anseio de infinito do espaço, 

do tempo e da acção, que nos domina. 


Rive 
Cantaram a LIBERDADE grandes poetas como 
Vitor Hugo; proclamaram-na os maiores oradores, 


José Estevão; modelaram-na extraordinários esculto- 
, res, como Bartholdi; e debuxaram-na pintores como 
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Caisas incuiveis da bala 


— 


DA BRIS 
f DB. 
“ OPROU uma leve bri- 

! x sa; e o esférico, apa- 
Çs: ' nhado a meia altura, 

“sofreu um imper- 

ceplível desvio. Tanto 
bastou para que fosse captado 
pelo número 11 no preciso mo- 
mento em que o jogador que o 
marcava se debruçara para atar 
uma chuteira... 

««+8 a bola focou as ma- 
lhas!... 

««» E o desânimo entrou na 
equipa — a mesma que, no 
domingo anterior, espevitando 
ao primeiro golo sofrido, cobrou 
no desaire inicial a força de 
reacção que esteve na base do 
seu triunfo... 

«++ E, naquela tarde, a pon- 
tuação do grupo na tabela do 
campeonato manteve-se estacio- 
nária... 

«« E outros grupos subi- 
ram na escala de qualifica- 
ção... 

««. E o desânimo de todos 


eglminou na indisciplina de al- 
guns... 

+++ E não houve forças para 
dominar as circunstâncias. . . 

+ E o grupo foi desalo- 
jado, finalmente, da Divisão 
Maior... 


«++ E tudo assim aconteceu 
porque, em certa tarde, uma 
leve brisa imprimiu ao esférico 
um imperceptível desvio ! 


* 


Como nos casos sérios da 
vida, nas coisas fúteis da bola 
— fúteis?! —, o comando dos 
mois inesperados rumos perten- 
ce, em maior quinhão, aos im- 
ponderáveis do acaso. Todos 
conhecem a história — saída, 
creio, da pena fecunda de 
Maugham — do mognata que, 
desolado, se viu senhor de imen- 
sa fortuna, só porque as suas 
poucas letras lhe não bastaram 
às exigências dum juvenil e 


1 À TEMPESTADE 


supremo anseio: ser sacristão | 

bola que bate na trave e 
ressalta para o terreno — sabe- 
-se lá porquê... — ; não tem 
sido cousa de imerecidas der- 
rotas futebolísticas e da morte, 
por síncope, de um ou outro 
espectador cardíaco? 

Claro que não foi indife- 
rente para a Terapêutica a ar- 
guta observação de um Fleming, 
nem para a Psicocirurgia a 
predestinoção de um Egas Mo- 
niz, nem, mais prosaicamente, 
poderia menosprezar-se a pre- 


Continua na página 5 


Delacroix. 


Conhecendo o poder da sua sedução, tem havido 
em todas as épocas da Elistória da humanidade patrio- 
tas e políticos que a ergueram ao alto, como estandarte, 
flutuando aos ventos da luta, 

Todo o homem sonha, teôricamente, com a LIBER- 


tam 


como Napoleão: 


DADE abstracta, infinita. 

Porém, praticamente, concretiza e reclama as suas 
liberdades ou as do seu grupo ou partido. 

As liberdades dos contrários nem sempre con- 


É por isso que nunca medito neste assunto, que 
me não lembre do caso típico e corrente dum génio 


— Antes de subir ao poder, fez cavalo de batalha 
da LIBERDADE, Depois... estrangulou-a. 


Glosando Homero (em cujos poemas aparece já o 
tema) o grande Ministro que foi o senhor 


rof, Enge- 
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UMA FOLHA DE AGENDA 


/ ISITOU-ME hoje 
>» Sancho Pança. 
Mociço, no seu 


PA pragmatismo, deu- 
-me conselhos 

que eu não posso aproveitar, 
indicou-me regras de conduta 


| que eu não posso seguir e 
| despediu-se de mim sem per- 


der as esperanças de me 


| levar ao bom caminho, 


A's vezes faz bem uma 
conversa com o senso prá- 


| tico, um contacto com a rea- 
' lidade concreta, mesmo quan- 
| do ninguém é capaz de nos 


desalojar da teimosia de in- 


'* vestirmos contra Míonhos de 
' de Vento. E” de agradecer 
'* que, uma vez por outra, apa- 


reça alguém a semear uns 
penedos compactos na nossa 


' vivência onírica e a convi- 


dar-nos a descer do domínio 
das ideias ao das realidades 
práticas da vida. 

Sancho desfez-se em ra- 
zões e desentranhou-se em 
argumentos para reduzir a 
caliça os «meus castelos no 
ar»; não houve facto que 
não invocasse para me fazer 
descer ao terreno incom- 
preenssível do real, sem que 


BRICA 
E 


RAPAZES 


Desenho de 


| A. MARTINS DA SILVA 


PELO DR. 


a sua dialéctica lograsse des- 
viar-me do meu caminho de 
núvens, 

E” uma condenação! 
Quando se é Quixote mesmo, 
nada pode aluir o nosso qui- 
xotismo obstinado. E, até, a 
própria argumentação expe- 
rimental do senso comum 
resvala na nossa determina- 
ção, sem deixar mossa ou, 
sequer, simples vestígio. 

A grossura densa e terro- 
sa de Pança nada pode contra 
o Mundo de quem vive con- 
vencido de que a vida não é 
só feita de calorias e de que 
vale a pena viver com os 
olhos fitos, também, noutra 
luz. Por isso o diálogo que 
hoje travei com o meu visi- 
tante deu-me a impressão de 
que foi conduzido com o au- 
xílio de duas linguagens dife- 
rentes: nem eu entendia as 
palavras que ouvia, nem o 
dialecto que eu usava lhe 
fazia vibrar, a ele, os tímpa- 
nos embotados. q 

Um muto intransponível 
separava, naquele colóquio, 
as razões que cada um de 
nós punha nos pratos da dis- 
cussão; uma diferença de 
temperatura afectiva, que ia 
do Polo ao Equador, distan- 
clava as nossas opiniões. 


Que me deixasse de teo- 
rias, recomendava, na me- 
lhor boa-fé, o meu amigo, e 
que me apegasse a coisas 
que dessem rendimento; que 


FREDERICO DE MOURA 


não hesitasse em pôr de 
parte ideias muito bonitas, 
mas que não enchem bar- 
riga, e que tratasse de gover- 
nar a vidinha da melhor ma- 
neira... - 

Salutares conselhos, sem 
dúvida, para quem possuir 
estofo para os aproveitar e 
vocação para os seguir, mas 
inúteis para quem acredita 
numa outra escala de valo- 
res, para além das proteínas, 
das gorduras, dos hidratos 
de carbono, da comodidade 
almofadada e do luxo farfa- 
lhudo, 

A solidez do futuro de 
Sancho é coisa de uma esta- 
bilidade granítica e foi pre- 
parada, lentamente, a fazer 
acrobacias e a deitar miga- 
lhas para um pé de meia, até 
chegar ao ponto de se en- 
costar serenamente aos divi- 
dendos e adormecer regalado 
nos braços gordos e opíparos 
da abastança. Não perdeu 
tempo com frioleiras, não se 
deteve perante barreiras ideo- 
lógicas, nem tropeçou em ra- 
zões de consciência. Seguiu 
o seu caminho com o fito na 
ceva, contornando as dificul- 
dades, sem nunca deixar de 
pensar na burra recheada 
que hoje lhe garante o sos- 
sego, 

Fiel ao princípio de que 
as ideias não engordam e de 
que as opiniões podem per- 
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INCRÍVEL!!! 


4.990$00 


É o preço, INCLUINDO o |. C,, 


do” novo TELEVISOR 


«G E» 


Dão-se facilidades de pagamento 


ARLA 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 100 


AVEIRO 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Primeiro Cartório 


Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por es- 
critura de quatro de Julho 
de mil novecentos e sessenta 
e dois, lavrada de folhas vinte 
e uma a folhas vinte e três, 
do livro número trezentos 
oitenta e oito-A-, para escri- 
turas diversas, deste cartório, 
foi constituída uma sociedade 
por quotas, entre António 
Gonçalves da Vitória Ma- 
chado e José Rodrigues Fer- 
reira Dias, nos termos dos 
artigos seguintes: 


PRIMEIRO—A sociedade 
adopta a firma «Vitória & Ro- 
Rodrigues, Limitada »; e fica 
com a sua sede e o seu es- 
tabelecimento e escritórios 
no lugar e freguesia de Ara- 
das, do concelho de Aveiro, 
podendo abrir sucursais ou 
qualquer espécie de repre- 
sentação, em qualquer parte 
do território nacional. 

SEGUNDO — A sua du- 
ração é por tempo indeter- 
minado. a contar de hoje. 

TERCEIRO—O seu 
objecto é o fabrico de louças 
vermelhas e brancas vidradas 
ou o de qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria, 

QUARTO — O capital so- 
clal é no montante de cem 
mil escudos, dividido em duas 
quotas de cinquenta contos 
cada uma, subscritas uma 
por cada um deles sócios; e 
acha-se todo realizado já, em 
dinheiro, 

QUINTO—A cessão de 
quotas entre sócios é livre, 
mas em relação a estranhos 
fica dependente do consenti- 
mento da Sociedade, 

SEXTO —E' livre a divi- 
são das quotas entre os her- 
deiros legítimos de qualquer 
sócio falecido. 

SÉTIMO — Ambos os só- 
clos aqui outorgantes ficam 
sendo gerentes, sem retribui- 
ção e dispensados de caução. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 
— Enquanto forem gerentes 
os aqui nomeados, qualquer 
deles poderá por si só repre- 
sentar e obrigar a Sociedade, 
em Juízo e fora dele, activa 
passivamente; porém, quando 
houver outros indivíduos na 
gerência, a sociedade só fi- 
cará obrigada em quaisquer 
actos ou contractos quando 


com qualquer desses outros 
gerentes assine e outorgue 
conjuntamente um dos ge- 
rentes ora nomeados, ou 
qualquer outro sócio, se 
qualquer destes gerentes já 
não exercer a gerência. 

PARÁGRAFO SEGUN- 
DO— A Assembleia Geral 
poderá fixar, a quaisquer ge- 
rentes, uma gratificação, por 
serviços extraordinários pres- 
tados à Sociedade. 

OITAVO—A Sociedade 
poderá nomear gerentes pes- 
soas que não sejam sócios. 
Neste caso, os nomeados só 
poderão obrigar a Sociedade 
observando-se a segunda 
parte do Parágrafo Primeiro 
do artigo anterior. 

NONO — Os gerentes só- 
cios poderão delegar os seus 
poderes em procurador com 
poderes especlais, 

DÉCIMO — Quando a 
quota ou parte dela de um 
sócio fôr penhorada em qual- 
quer execução, a Sociedade 
poderá efectuar a sua amor- 
tização, pelo valor do último 
balanço aprovado, 

DÉCIMO PRIMEIRO — 
Salvos os casos para que a 
Lei exija outros requisitos, 
as Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de car- 
tas registadas com aviso de 
recepção e com a antecedên- 
cia mínima de oito dias,— 
entendendo-se que entre a 
data do registo e a Assem- 
bleia deverão decorrer, pelo 
menos, oito dias completos. 

DÉCIMO SEGUNDO — 

Para resolução de qual- 
quer questão emergente deste 
Pacto Social, o Juízo compe- 
tente será o de Aveiro. 

Eº certidão narrativa, que 
val conforme ao original na 
parte transcrita a que me re- 


porto e na parte omitida, 
nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a 
a parte transcrita. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, vinte e quatro de Julho 
de mil novecentos e sessenta 
e dois. 


O Ajudante da' Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


d. COMES DE ANDRADE 


ADVOGADO 


Rua Direita, 91 — AVEIRO 


CASA de rendimento 


Compra-se em Aveiro ”, 
Resposta a esta Redacção 


Laboratório "João de Aveiro” 


Análises Clínicas 


DR. DIONÍSIO VIDAL GOELHO 
DR. JOSÉ MARIA RAPOSO 


e 
flv, do Dr. Lourenço Peixinho, 50 
Telefone 22706 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarcça de Avelro 


ANÚNCIO 
2º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
2.º Juízo de Direito da co- 
marca de Aveiro — 1,º Sec- 
ção de Processos, e nos au- 
tos de execução de sentença 
que o exequente Manuel José 
da Silva Júnior, casado, pro- 
prietário, residente no lugar 
e freguesia de Cacla, desta 
comarca, move aos executa- 
dos José Luciano Martins 
Marques Figueira, negociante, 
e sua mulher Maria Alice 
Marques Rodrigues da Costa, 
doméstica, actualmente mo- 
radores no lugar de Vilarinho, 
daquela freguesia, correm édi- 
tos de vinte dias, a contar da 
segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para, no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, virem 
aos autos deduzir os seus di- 
reitos, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Aveiro, 14 de Julho de 1962 
O Juiz de Direito, 
Francisco Xavlor de Morals Sarmento 
O Chefe da Secção, 
Américo Gasquilho da Faria 
Litoral x N.º 405-Aveiro, 28 -7-1962 


fitorale a 


Agência Funerária Ferreira da Silva 


Anexa ao Horto Esgueirense 


A MAIS COMPLETA NO GÉNERO 
Serviços para toa a parte do Pais 
AVEIRO 


TELEFONE 22415 — 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Primeiro Cartório 


Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por escri- 
tura de quatro de Julho de 
mil novecentos sessenta e 
dois, lavrada de folhas vinte 
e tres a folhas vinte e cinco, 
do livro número trezentos 
oitenta e oito-A-,para escri- 
turas diversas, deste cartório, 
foi constituída uma sociedade 
por quotas, entre João Gomes 
da Victória e Manuel Gon- 
calves da Victória Machado, 
nos termos dos artigos se- 
guintes: 

PRIMEIRO -— A sociedade 
adopta a denominação de 
«LOUÇAS DA PINHEIRA, 
LIMITADA »; e fica com a 
sua sede e o seu estabeleci- 
mento e escritórios no lugar 
e freguesia de Aradas, con- 
celho de Aveiro, podendo 
abrir sucursais ou qualquer 
espécie de representação em 
qualquer parte do território 
nacional, 

SEGUNDO — A sua du- 
ração é por tempo indetermi- 
nado, a contar de hoje, 


TERCEIRO — O seu 
objecto é o fabrico de lou- 
ças vermelhas e brancas vi- 
dradas, podendo ser ainda 
outro qualquer ramo de co- 
mércio ou indústria. 


QUARTO — O capital so- 
cial é do montante de cem 
mil escudos, dividido em duas 
quotas de cinquenta contos 
cada uma, subscritas uma por 
cada um deles sócios; e 
acha-se todo realizado já, em 
dinheiro. 


QUINTO — A cessão de 
quotas entre sócios é livre, 
mas em relação a estranhos 
fica dependente do consenti- 
mento da Sociedade, 


SEXTO — E livre a divi- 
são das quotas entre os her- 
deiros legitimos de qualquer 
sócio falecido. 


SETIMO — Ambos os só- 
cios aqui outorgantes ficam 
sendo gerentes, sem retribui- 
ção e dispensados de caução. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
— Enquanto forem gerentes 
os aqui nomeados, qualquer 
deles poderá por si só repre- 
sentar e obrigar a Socledade, 
em Juízo e fora dele, activa 


SURDOS 


PORTO - Praça da Batalha, 92-1.º - Telef, 35602 


A mais perfeita e completa gama de aparelhagem auditiva, desde os mais mo- 
dernos óculos por condução óssea e aérea, modelos usados atrás da orelha, 
modelos de bolso de alta fidelidade até aos de grande potência adaptáveis aos 
casos mais graves e ainda a maravilhosa PÉROLA AUDITIVA, 


O mais pequeno e leve aparelho do Mundo, sem fios nem tubos, usado todo 
dentro do ouvido, tudo encontrareis na 


CASA SONOTON E 
A Organização mais experiente e completa do país 
LISBOA - Poço do Rorratém, 33-8/1 - Telof. B60352 


A ESPERANÇA DE VOLTAR A 
OUVIR SERÁ UMA REALIDADE 


usando um aparelho auditivo, ajustado ao vosso caso individual. 


ESGUEIRA — 


Óculos em todos os gêneros 
Lentes das.melhores marcas 
Execução de receituário médico 


SECAR CONSULTE 5 MESOS PREÇOS QUE SÃO MÓgIOS 


Rua dE-José tao, 59 e. Mendes Lello, 7 é Teo, QU61A 


AVEIRO 


e passivamente; porém, quan- 
do houver outros indivíduos 
na gerência, a Sociedade só 
ficará obrigada em quaisquer 
actos ou contractos, quando 
com qualquer desses outros 
gerentes assine e outorgue 
conjuntamente um dos geren- 
tes ora nomeados, ou qual- 
quer outro sócio, se qualquer 
destes gerentes já não exer- 
cer a gerência, 


PARÁGRAFO SEGUN- 
DO — A Assembleia Geral 
poderá fixar, a quaisquer ge- 
rentes, uma gratificação, por 
serviços extraordinários pres- 
tados à Sociedade, 


OITAVO — À Sociedade 
poderá nomear gerentes pes- 
soas que não sejam sócios. 
Neste caso, os nomeados só 
poderão obrigar a Sociedade 
observando-se a segunda par- 
te do Parágrafo Primeiro do 
artigo anterior. 


NONO — Os gerentes só- 
clos poderão delegar os seus 
poderes em procurador com 
poderes especiais, 


DÉCIMO — Quando a 
quota cu parte dela de um 
sócio for penhorada em qual- 
quer execução, a Sociedade 
poderá efectuar a sua amor- 
tização pelo valor do último 
balanço aprovado. 


DÉCIMO PRIMEIRO — 
Salvos os casos para com a 
Lei exija outros requesitos, 
as Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de car- 
tas registadas com aviso de 
recepção e com antecedência 
mínima de oito dias, — enten- 
dendo-se que entre a data do 
registo e a Assembleia deve- 
rão decorrer pelo menos, 
oito dias completos. 


DÉCIMO SEGUNDO — 
Para resolução de qualquer 
questão emergente deste Pacto 
Social, o Juízo competente 
será o de Aveiro. 


E” certidão de teor, digo, 
é certidão narrativa, que vai 
conforme ao original na parte 
transcrita a que me reporto e 
na parte omitida, nada há que 
amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parte trans- 
crita, 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, vinte e quatro de Julho 
de mil novecentos e sessenta 
e dois, 


O Ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


DES 


Secção dirigida por 


POR 


António Leopoldo 


TOS 


REMO 


CAMINHENSE 


de novo vencedor na Prova 
de Preparação Pré-Olímpica 


Em organização da Federação 
Portuguesa do Remo, teve lugar 
em Cacia, na magnífica pista do 
Rio Novo do Principe, a segunda 
prova de preparação pré-olímpica, 
em shell de 4, Anunciada para 
as 11 horas, a regata foi anteci- 
pada para as 9.50 horas, por moti- 
vos de ordem técnica relacionados 
com as correntes das águas do 
Vouga, 

No domingo, com a falta do 
Fluvial Portuense, houve apenas 
quatro competidores. E, em rela- 
ção ao desfecho da primeira re- 
gata, realizada naquela mesma pis- 
ta em 3 de Junho findo, verificou- 
-se novo triunfo do Sporting Ca- 
minhense, 

Desta vez, a seguir aos minho 


TORNEIO DE COMPETENCIA 


Resultados finais 


Beira Mar, 2 — Vitória, 3 
Braga, 3 — Lusitano, 3 


Classificação 
Tabela final 
LN. ED Bolas P. 
Vitória 6411157 9 
Lusitano 65 2 1 12-9 8 
Sp.Braga6 12 5 09-15 4 
Beiro-Mor 6114 40 3 


Beira Mar, 2 
Vitória, 5 
Jogo no Estádio de Mário 


Duarte, sob artitragem de sr, Braga 
Barros, de Leiria, 


BEIRA-MAR — Sidónio ; Mo- 
reira, Valente e Girão; Amândio 
e Jurado; Miguel, Agevedo, Gar- 
cia, Diego e Paultno, 


VITÓRIA — Mourinho; Po- 
lido, Galas e Manuel Joaquim ; 
Jaime Graça e Emídio Graça; 
Quim, Dimas, Suarez, Pompeu e 
Mateus, 

o 


Marcaram-se cinco golos, pela 
Poda ordem: 1-0, aos 7 m., por 
DIEGO; 1-1, aos 20 m., por QUIM; 
2-1, aos 24m,, por MIGUEL ; 2-2, 
POMPEU; e 2-3, aos 70 m,, por 
MATEUS. 

o 


Conhecidos de antemão os des- 
tinos dos dois grupos, o interesse 
do prélio era reduzido — facto que 
bem se reflectiu na sua diminuta 
assistência, de longe a pior da 
temporada, 

o 


Cinco tentos esmaltaram o jogo. 
E, precisamente, foram eles que 
emprestaram à partida a emoção 
ea expectativa de que veio a re- 
vestir-se. 

O nível do encontro (de relati- 
vo agrado se considerarmos que 
se realizou em época habitual- 
meute reservada ao defeso) foi 
mediano. 

E, embora não constitua grande 
escândalo o triunfo dos sadinos, o 
certo é que a igualdade final espe- 
lharia mais fielmente o desafio. 


º 

Vejamos, 

Até no descanso, o Beira-Mar 
exibiu-se com mais agrado, domi- 
nou e atacou com frequência — 
sobretudo por inspiração e sob 
orientação de Amândio e Miguel, 
E foi evidente o empenho do team 
em alcançar um resultado favorá- 
vel na sua despedida dos desafios 
de nível da primeira divisão, Hou- 


ve brio, energia e muita vontade 
no grupo — mas apenas se obteve 
um tangencial 2-1, na verdade li- 
ponto para os setubalenses. 
ausas da magreza do score 
podem apontar-se, Delas salien- 
taremos a pouca sorte que acom- 
anhou os negro-amarelos na 
inalização e ainda o notório de- 
sinteresse uma vez mais patentea- 
do pelo argentino Garcia, a com- 
plicar e estragar muito do esforço 
e do trabalho dos seus colegas. 
Mas é justo salientar igualmen- 
te a decisão, firmeza e compene- 
tração dos defensores sadinos — 
passados que foram os iniciais 
momentos do rompante, perturba- 
dor de verdade, dos locais, 


Após o reatamento, a feição da 
partida modificou-se — e por com- 
pleto. Tendo baixado o rendi- 
mento dos orientadores do seu 
jogo ( Miguel ressentiu-se de um 
choque ocasional com um advyer- 
sário), o Beira-Mar passou de 
dominador a dominado, 

A pouco e pouco, os setuba- 
lenses foram tomando o comando 
da partida e impuseram a sua 
tonda — mesmo em ritmo lento e 
repousante — vindo a atacar com 
frequência e com perigo. 

Denotando maior frescura e 
maior poder atlético, os elementos 
do Vitória, com os movimentos 
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Perante assistência em número 
bastante razoável, efectuaram-se 
no último sábado, no Pavilhão 
Desportivo do Beira-Mar, os de- 
safios correspondentes à segunda 
mão das eliminatórias nortenhas 
da fase inicial do Campeonato 
Nacional de Juniores. 

Apuraram-se os desfechos a 
seguir referidos: 


Atlético Vareiro, 5 — Porto, 20 
Beira-Mar, 4 — Boavista, 10 


Como se poderá recordar com 
a indicação dos resultados obtidos 
na primeira mão ( Porto, 35— Atlé- 
tico Vareiro, 5 e Boavista 20 — 
Beira-Mar, 5), registaram-se novos 
triunfos dos grupos representati- 
vos da Associação do Porto. 
Aliás, e dada a reconhecida supe- 
rioridade dos teams tripeiros, 
aguardava-se isso mesmo, 
E quanto nos cumpre indicar é 
qo a réplica dos representantes 
e Aveiro foi agora mais firme e 
constante — determinando um me- 
nor desnível dos números. 
De resto, assinale-se e louve-se 
o baptismo do andebol júnior 


tos, ficaram os barreirenses do 
Desportivo da C.U, F. — que, ape- 
sar dos seus progressos e do en- 
tusiasmo e persistência com que se 
dedicam à modalidade, cortaram a 
meta com atraso considerável (sen- 
sivelmente oito barcos). 

A jovem e esperançosa turma 
do Galitos foi relegada para a ter- 
ceira posição, com substancial di- 
ferença dos cufistas (também à 
roda de oito barcos). Us aveiren- 
ses não renderam o habitual,o que 
em parte se explica pelo facto de 
não terem podido utilizar-se do 
barco alemão em que normalmente 
se treinam — em virtude de lhes 
ser vedado correrem nele, por 
sanção federativa re-ultante da 
falta dos alvi-rubros aos Campeo- 
natos Regionais de Seniores, Mas, 
pelo que nos foi dado observar, 
mesmo utilizando o aludido shell, 
o Galitos pouco melhor teria feito: 
apenas podia tornar menos acen- 
tuada a sua desvantagem em rela- 
ção aos dois primeiros. 

O Ginásio Figueirense foi, de 
novo, o quarto classificado. Os 
homens da Prata da Claridade 
cortaram a meta com um larguís- 
simo atraso, e com certa dificul- 
dade mesmo. Os figueirenses, nl- 
tidamente inferiores aos restantes 
conjuntos, tiveram contra eles o 
facto de remarem num barco que 
completamente desconheciam.., 


Com um conjunto já veterano, 
cheio de experiência e de força, o 


Bashueteblol 


Caminhense foi um vencedor in- 
discutível. E se o tempo que 
obteve não foi famoso — e consti- 
tui, até, uma das piores marcas da 
pista —, é bom reparar que os mi- 
nhotos só nos primeiros momentos 
tiveram de lutar directamente com 
os seus adversários e que, destes, 
o mais persistente apenas replicou 
até aos 500 metros! Nos restan- 
tes 1700 metros, os caminhenses 
correram sem estímulos, .., 


[) 
Ordem de chegada à meta: 


1.º - Caminhense — Daniel Por- 
tela Cancela, Jorge Gavinho, José 
Vieira, Ilídio Silva e Rui Valença 
(tim.), em 7m.31s; 2.º - Despor- 
tivo do C. U. F. — Adelino Augus- 
to da Silva, Manuel Ildefonso da 


Costa, Luís Matias de Matos, Ma- 
nuel Domingos Dias e Refael To- 
ledo Fernandes (tim.), em 7m.54s,; 
3.º - Galitos — João António Mar- 
tins Pereira, João Carlos Rodri- 
ues Paiva, António Carvalho de 
ousa, Luís de Pinho da Maia Ro- 
mão e José Vieira da Maia Romão 
(tim.); 4º- Ginásio Figueirense 
— Carlos Alberto Vaz Bernardes, 
Manuel Curado, Bruno Guardão, 
António Rama da Silva Achas e 
António Reis (tim.). 
o 

Compunham o Júri da regata: 

Juiz de Partida — António 
Madeira Correia. 

Juts- A'rbitro — Guilherme Ca- 
pelo. 

Juls de Chegada — Luís Albu- 
querque de Carvalho, 


XADREZ DE NOTÍCIAS 


Dos futebolistas que este 
AN ano representaram o Bel- 

ra-Mar, os argentinos 
Diego e Garcia, e ainda Azevedo 
e Marçal não renovarão os con- 
tratos com o clube aveirense, 
Dos restantes jogadores, também 
Paulino e Bastos não definiram 
ainda as respectivas situações, 
sendo no entanto de esperar que 
o Keeper, pelo menos, continue 
em Aveiro. 

Entretanto sabe-se também 
que Raimundo (na presente épo- 
ca cedido ao Feirense ) ingressa 
no Sporting. 


Esta noite, no Rinque do 

Parque, realiza-se um fes- 

tival desportivo integrado 
nas Festas do Clube dos Galitos, 
A partir das 21.30 horas, haverá 
jogos de basquetebol ( juniores ) 
e hóquei em patins ( seniores ), 
entre o Galitos e a Educação 
Física do Norte. 


No passado domingo, na 
É na Barra, efectuou-se o 

V Concurso Inter-Sócios 
da Secção de Pesca Desportiva 
da Sociedade Recreio Artístico, 


CARTA-ABERTA à 


Comissão Administrativa da Associação de Basquetebol de Aveiro 


Ex.mos Senhores Directores da 
Comissão Administrativa da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro 


Li a vossa resposta à minha 
nota «Incrível o que se passa no 
nosso Basquetebol» e não posso 
deixar de voltar à carga, proeu- 
rando colocar as coisas nos seus 
devidos lugares. Assim: 

Quanto à primeira parte dessa 
resposta, quero esclarecê-los de 
que não fui só eu a lamentar a in- 
justificável (repito e mantenho 
esta palavra) falta das Associa- 
ções Regionais ao penúltimo Con- 
gresso federativo, da mesma ma- 
neira que mais lamentável se nos 


Andebol de 


NACIONAL DE JUNIORES 


aveirense em competição de âm- 
bito nacional, E, a concluir, refi- 
ra-se que os árbitros portuenses 
que dirigiram os encontros no sá- 
bado causaram diferentes impres- 
sões no público: — agradou (em 
absoluto), o refree do jogo Atlé- 
tico Vareiro — Porto; e desagra- 
dou (quase totalmente), o juiz do 
prélio Beira-Mar — Boavista, 


Atlético Vareiro, 5 — Porto, 20 
A'rbitro — Francisco Seabra, 


A. Varetro —Vitor; Carvalho 1, 
Vitor Policarpo 1, Afonso Mar- 
tins 1, Vitor Faustino, Óscar 2 e 
Soares Couto, 


Porto — Pereira da Costa 
(João); Melo 2, Laurindo 1, Ma- 
dureira 2, Teixeira 4, Gouveia 6 e 
Vasco 4. Supls. — Licínio 1, Ri- 
beiro e Resende. 

1,2 parte: 4-9, 2º parte; 1-11. 

O keeper vareiro foi o renda 
culpado do desnível verificado, 
pois comprometeu enormemente 
os seus companheiros. 
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afigura a injustificável repetição 
dessa falta do último, realizado em 
14/7/62. Ora, reparem: 


Em «A Bola», de 16/7/62, em 
relação ao último Congresso da 
Federação, diz-se a certa altura: 
el..sl Desta vez a comparência 
dos delegados regionais não foi 
mais numerosa: apenas Lisboa 
e Setúbal, como da primeira 
veg |.,.l evidente o desinte. 
resse das restantes Associações 
pelos problemas da modalidade, 
embora se saiba que assuntos de 
maior ou menor importância, 
respeitantes a clubes seus filta- 
dos, estavam pendentes. Mas, 
como quem falta delega, não 
poderá amanhã queixar-se de 
decisões tomadas por votação 
de terceiros quanto a problemas 
seus l..elo 


Do « Mundo Desportivo », tam- 
bem de 16/7/62, transcrevo o se- 
guinte passo: 


«/.../ De novo estiveram au- 
sentes quase todas as Associa- 
ções do país pelo que o Con- 
gresso funcionou apenas com os 
representantes de Lisboa e Setti- 
bal. Aveiro e Cotmbra enviaram 
telegramas, alegando impossi- 
bilidade de comparecer. 

Por motivos por demais eol- 
dentes para que seja necessário 
enumerá-los, reputamos como 
falta injustificável (o sublinhado 
é nosso) o alheamento a que as 
Associações votaram o Congres- 
so onde, necessáriamente, se pas- 
saram sempre factos que mais 
cedo ou mais tarde podem vir a 
a reflectir-se-no âmbito regio- 
nal, De nada poderão, pois, quei- 
xar-se se amanhã se sentirem 
lesados por decisões tomadas 
num Congresso ao qual negaram 
a sua comparticipação, » 


Com vêem, Senhores Directo- 
res, não estou desacompanhado, 
Tal como eu, outros entusiastas 
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Daremos a conhecer os res- 
pectivos resultados na próxima 


semana. 

[2:7) oters que o Oliveira do 
Bairro Sport Clube pro- 

moveu, no passado domingo, teve 

como vencedores Paulo Soares, 

do Porto (motos) e Albertino 

Marques Dias ( scooters ), 


A Gincana de Motos e Sco- 


No domingo de manhã, 
treinaram-se em Aveiro, 
no Rio Novo do Principe, 
diversas tripulações de Remo do 


Ginásio Figueirense, 
W de futebol realizados em 
Aveiro, os clubes arreca- 
daramas seguintes importâncias; 
Beira-Mar, 8 548870; Lusita- 
no de Evora, 5765880; Beira- 
-Mar, 300890; e Vitória de Se- 
tubal, 200860, 


CUIDE DOS GALTOS 


Da Direcção do Clube 
dos Galitos recebemos o 
seguinte 


COMUNICADO 


Como oportunamente foi tor- 
nado público, a Direcção deste 
Clube instaurou um processo dis= 
ciplinar aos atletas da equipa de 
honra de basquetebol que no 
passado dia 6 de Maio defronta- 
ram o Vilanovense F. C., em vir- 
tude do delegado da Secção que 
os acompanhou lhe ter referido 
que os mesmos hoviam tido um 
comportamento a todos os títulos 
lamentável. 

Instruído cuidadosamente o 
dito processo, foram as seguintes 
as conclusões apuradas: 


1.º)— Os atletas em causa 
não tiveram o mínima culpa no 
atraso da partida para o Porto, 
uma vez que a respectiva hora 
lhes não foi comunicada ; 


2.º) — Igualmente não lhes 
cabe responsobilidade sobre a 
divergência do local para o al- 
moço, visto que ela surgiu de 
uma confusão bem compreensível; 

3º)—O telefonema para 
Aveiro, no sentido de consegui- 
rem autorização para permone- 
cerem no Porto, foi prêviamente: 
comunicado e tâcitamente gpro- 
vado pelo delegado acompar 
nhante, muito embora por este 
sempre tivesse sido dito o con- 
trário; 

4º)— Alguns atletas não 
respeitoram o horário que lhes 
foi frisado para o regresso a 
Aveiro. 

Assim, e depois de considera- 
das todas as circunstâncias ate- 
nuontes e cgravantes, esta Di- 
recção deliberou, em sua reunião 
de 16 do corrente, aplicar as se- 
quintos sonções: 

1.º) — Ao delegado acompa- 
nhante sr. Amílcar dos Santos: 
afastamento compulsivo de quais- 
quer corgos ocupados no Clube 
e proibição de ser nomeado para 
outros, oté o término do mandato 
da actual Gerência ; 

2.º) — Aos atletos João Car- 
valho e Raul Pereira ; quinze dias 
de suspensão de toda a aetivi= 
dade desportiva, contados da data 
da instauração do inquérito ; 

3.º) — Ao atleta Artur Fino: 
quarenta e cinco dias de suspen- 


Nos dois últimos desafios 
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“SERVIÇO DE 


FARMACIAS——— 
Sabadés. e Ro LIA 
Domingo . +. . M. CALADO 
2.º feira. « AVEIRENSE 
3º feira. SAÚDE 
4.º feira « OUDINOT 
5º feira . - MOURA 
6.º feira . CENTRAL 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


Em 18, procedente da 
Groenlândia, entrou o navio 
alemão Nordenham, com ba- 
calhau fresco, e sairam para 
Hulle Porto, respectivamente, 
o navio-tanque alemão Sylvia, 
com óleo de fígados de ba- 
calhau e o navio-motor dina- 
marquês Finnlith, em lastro. 


Em 20, para Leixões, saiu 
o navio-motor alemão Dus- 
seldorf, com aprestos de 
pesca. 


Em 21, procedente de Se- 
túbal, entrou o galeão-motor 
Praia da Saúde, com ci- 
mento, 


Em 22, vindo da Groen- 
lândia, entrou o navio-motor 
alemão Saarbracken, com 
bacalhau fresco, e saíram 
para Leixões e Porto, o na- 
vio-motor alemão Nordenham 
e o galeão-motor Praia da 
Saúde, em lastro. 


Pelo Clube dos Galitos 


O prestigioso Clube dos 
Galitos iniciou no penúltimo 
sábado, dia 14, com a inaugu- 
ração do // Salão Nacional 
de Arte Fotográfica de 
Aveiro, um cíclo de realiza- 
ções, que se alongará até 11 
de Agosto, durante ele pro- 
movendo diversos festivais 
desportivos e outras marcan- 
tes cerimónias. 

Assim, no dia 25, quarta- 
-felra, na sede do Clube foi 
inaugurada a Exposição Do- 
cumentária da Actividade 
de 1961, organizada pelo Pe- 
louro Recreativo do Galitos, 
que estará patente ao público 
até 5 de Agosto. 

Ontem, à noite, teve lu- 
gar uma sessão solene, para 
distribuição de prémios con- 
quistados pelos atletas alvi- 
-rubros em 1961 e de home- 


nagem aos sócios com mais 
de 25 anos de filiação no 
Clube. E hoje, no Rinque do 
Parque, com início às 21,50 
horas, haverá um festival des- 
portivo promovido pelas sec- 
ções de Basquetebol e Hóquel 
em Patins. 

Para Agosto, estão pro- 
gramados os seguintes 
números: 


— Dia 3-—Na sede do 
Clube, pelas 22 horas, aber- 
tura do !!I Congresso Na- 
cional do Remo, em organi- 
zação da Federação Portugue- 
sa do Remo em colaboração 
com o Galitos. 


— Dia 4— Às 10 e às 
17.30 horas, no Rio Novo do 
Principe, regatas dos Cam- 
peonatos Nacionais de Remo; 
às 15 horas, no Teatro Avel- 
rense, abertura da Exposição 
da Secção Náutica; às 16 ho- 
ras, inauguração, em Cacia, 
do / Acampamento do Vou- 
ga, promovido pela Secção 
de Campismo; e, às 20.15 
horas, no Cine-Teatro Ave- 
nida, banquete de homena- 
gem aos antigos dirigentes, 
colaboradores e atletas da 
Secção Náutica. 


— Dia5 — Às9e às 16,50 
horas, jornadas finais dos 
Campeonatos Nacionais de 
Remo, no Rio Novo do 
Principe. 


— Dia 1!— Na sede do 
Clube, às 21.45 horas, confe- 
rência organizada pela Sec- 
ção Filatélica e homenagem 
a um sócio de mérito da alu- 
dida secção. 


Pelo Hospital 


« Na última reunião da 
Mesa Administrativa da 
Misericórdia, foi aprovado, 
a título experimental, até 31 
de Dezembro próximo, o Re- 


Ainda sobe a inauguração do 


PALÁCIO DA JUSTIÇA 


Recebemos a seguinte carta: 


Lisboa, 19 de Julho de r962 


Exmo Sr. Dr. David Cristo 
Digno Director do «Litoral» 


AVEIRO 
Exmo Sr. 


Embora não seja aveirense, te- 
nho pela linda cidade onde nasce- 
ram meu Pai e meu Avô, a maior 
simpatia e por isso congratulo-me 
sempre que vejo os seus progressos 
e melhoramentos. E assim, foi 
com grande satisfação que soube da 
construção do belo edifício do Palá- 
cio de Justiça de Aveiro. 

Li com bastante agrado e ver- 
dadeira emoção, no último número 
do «Litoralx, o discurso que o 
Dr. Alvaro Neves pronunciou na 
inauguração do Palácio de Justiça, 
que a mim, como a toda a família 
Barbosa de Magalhães, profunda- 
mente sensibilisou, e muito agra- 
decemos a V. Ex“ a publicação 
dessa parte do discurso. 

area ver realisada a sugesta- 
ção do Dr. Alvaro Neves, que, 
creio, os aueirenses acharão justa 
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e merecida, e espero igualmente que 
V. Ex.a, no seu conceituado jornal, 
pugnará por essa realisação, com 
o mesmo interesse que dedicou às 
homenagens a meu Avó e meu 
Bisavô, pelo que lhe ficámos pro- 
fundamente gratos. 

Envio a V. Ex.º essa nota tirada 
da pasta «Serviços prestados a 
Aveiro por Barbosa de Magalhães», 
e por ela se poderá ver que já em 
1927, meu Pai se interessava pela 
edificação do Palácio de Justiça de 
Aveiro. 

Ignoro porém, onde foram ini- 
ciadas essas obras, e o motivo por- 
que não foram concluídas. 

Apresento a V. Ex.º os meus 
mais respeitosos cumprimentos. 


De V. Ex.º muito grato 
2) Entónio de Campos Barbosa de Magalhães 


1921 


Tendo já conseguido um sub- 
sídio de 10000800 para as inicia- 
das obras do Palácio de Justiça, 
em Abril de r9ar, fê-lo novamente 
acrescentar de mais 5000800. ( Acta 
da sessão do Senado Municipal de 
2 de Abril de 1921, em que por 
proposta do Presidente da Comis- 
são Executiva e votada por una- 
nimidade, foi exarado um voto de 
louvor e reconhecimento ao depu- 
tado Barbosa de Magalhães). 


gulamento-tipo dos Hospitais 
Regionais. 

De acordo com este Regu- 
lamento a Mesa Administra- 
tiva nomeou o Conselho Mé- 
dico, constituído pelos srs.: 
Dr. Manuel Marques da Silva 
Soares, Director Clínico; Dr. 
Jorge Cardoso Leite da Silva, 
Director Adjunto; Dr. José 
Vieira Gamelas, Represen- 
tante dos Serviços de Medi- 
cina; Dr. Alberto Soares 
Machado, Representante dos 
Serviços de Cirurgia; Dr. 
Fernando Moreira Lopes, 
Representante dos Serviços 
Especializados; e Dr. Antó- 
nio Peixinho, Representante 
dos Serviços Auxiliares de 
Diagonósticos e Terapêutica. 


x Secundando o plano 
delineado pela Mesa Admi- 
nistrativa anterior, quanto à 
venda do Bairro da Miseri- 
córdia, a actual Mesa no 
intuito de procurar criar uma 
oportunidade a cada inquilino 
na aquisição da casa que 
habita, promoveu uma reunião 
dos inquilinos chefes de faml- 
lia do aludido Bairro, no pas- 
sado dia 25, no Salão Nobre 
da Santa Casa da Misericór- 
dia. Depois de várias trocas 
de pontos de vista e como 
esclarecimento individual e 
complementar de cada inte- 
ressado, terão os mesmos de 
responder à um questionário 
que lhes vai ser distribuido. 

Trata-sé de uma feliz ini- 
clativa, de grande alcance 
social, que a concretizar-se, 
possibilitará a aquisição pelo 
seu actual detentor de um 
dos três tipos de casas exis- 
tentes no Bairro da Miseri- 
córdia. 


Pela P.S. P. 


Foram entregues ao Co- 
mando Distrital da P.S. P. de 
Aveiro dois modernos carros- 
-patrulha, um dos quais se 
destina à Secção da P. S. P. 
de Espinho. 

O carro-patrulha que fica 
nesta cidade efectuou, na 
passada terça-feira, a sua 
primeira missão, percorrendo 
diversas artérias citadinas. 


A « Sereia Tocou»... 
Incêndio na Gafanha 


Cerca das 2 hóras da 
madrugada de domingo pas- 
sado, declarou-se um incêndio 
num prédio habitado pela sr.º 
D. Preciosa Sardo Caleiro, 
da Cale da Vila, Gafanha da 
Nazaré. 

Ao que parece, teria sido 
um curto-circuito a causa do 
sinistro. A locatária, que tem 
o marido na Beira-Moçambi- 
que, e vive com sua mãe e 
um filho, apercebeu-se rápi- 
damente do incêndio, não 
obstante este se declarar a 
horas mortas e numa depen- 
dência do sotão, aonde por 
vezes, pernoita um seu irmão. 

Este na emergência e já 
quando as labaredas eram 
bem visíveis, viu-se na neces- 
sidade de se lançar pelo 
telhado. 

Pedida a comparência 
dos bombeiros, estes não se 
fizeram esperar, trabalhando 
no local as corporações de 


Aveiro e Ílhavo, sendo de 
enaltecer os eforços para 
que o incêndio fôsse râpida- 
mente dominado e não se 
propagasse aos prédios con- 
tiguos, objectivo que foi ple- 
namente atingido. 

Os prejuízos no prédio, 
que é propriedade do sr, 
Carlos Boia, parece estarem 
cobertos pelo seguro, (C.) 


Faleceram: 


D. Mara Suzete Ferrolta 
Ribeiro Pinhal 


Em 29 de Junho findo, fa- 
leceu a professora primária 
sr." D. Maria Suzete Ferreira 
Ribeiro Pinhal, que deixou 
viúvo-o professor oficial sr. 
Manuel Francisco Pinhal e 
era filha da sr. D. Berta Fer- 
reira Ribeiro e do Capitão 
da reserva sr, José Maria Ri- 
beiro, ausente em Angola. 


João do Dous Marques 


Com avançada idade, fa- 
leceu, no dia primeiro de Ju- 
lho corrente o sr. João de 
Deus Marques. 

O saudoso extinto era pai 
dos srs, Joaquim e Raul de 
Deus Ferreira Marques, fun- 
clonários, respectivamente, 
da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro e da Caixa de Pre- 
vidência do Distrito de Avei- 
ro; e sogro das sr.“ D. Ma- 
ria Magda Vidal de Bastos 
Marques e D. Maria Elisa 
Martins Moita Marques, 


D. Maila da Luz Panta 
Trindade Graça 


No dia 3, na Beira - Mar, 
faleceu a sr. D. Maria da Luz 
Paula Trindade Graça, mãe 
das sr.” D. Amandina da 
Maia Romão e D. Filomena 
Trindade Romão e do sr. Do- 
mingos da Maia Romão; e 
sogra dos srs. Alberto Jorge 
Rodrigues e João Gonçalves 
da Loura. 


D. Rosa Marques do Olivolra 


Em Mataduços, no dia 7, 
faleceu a sr." D. Rosa Mar- 
ques de Oliveira, que deixou 
viúvo o sr. José Tavares de 
Oliveira. Era mãe das sr.“ 
D. Maria Teresa e D. Alzira 
Marques de Oliveira e do sr. 
Francisco José Marques de 
Oliveira; e avó do sr. Ma- 
nuel de Oliveira Diniz, fun- 
cionário, em Coimbra, do 
Banco Nacional Ultramarino. 


D. Jullota da Concelção 
Forralta Aleluia 


No dia 10, na residência 
de seus pais, na cidade do 


E E 


Porto, faleceu a sr.* D. Ju- 
lieta da Conceição Ferreira 
Aleluia. 

A saudosa senhora deixou 
viúvo o sr. Alcino da Silva 
Aleluia, Gerente da Filial em 
Aveiro do Banco Português 
do Atlântico; e era mãe das 
meninas Julieta Adriana e 
Alcinda Ferreira Aleluia. 


Dr. Manuel Vialta de Carvalho 


Com 89 anos de idade, e 
após alguns dias de interna- 
mento na Casa de Saúde 
da Vera Cruz, faleceu, no 
dia 15, o sr. Dr. Manuel 
Vieira de Carvalho, natural 
de Aveiro, onde era geral- 
mente conhecido e conside- 
rado. 

Deixou viúva a sr." D. El- 
vira Augusta Simões Vieira 
de Carvalho; era pai das 
sr.“ D, Maria Teresa Simões 
Vieira de Carvalho Moreira 
e D. Maria Helena Simões 
Vieira de Carvalho; e sogro 
do sr. Dr, Fernando Calisto 
Moreira, Conservador do Re- 
gisto Civil. 


Amando Gouveia da Gunha 


Também no dia 15, fale- 
ceu, após longos meses de 
doença, o conhecido indus- 
trial sr. Artur Gouveia da 
Cunha. 

O saudoso extinto, natu- 
ral de Estarreja, radicou-se 
em Aveiro há já largos anos. 
Contava 58 anos de idade e 
deixou viúva a sr.* D. Isabel 
Dias Cunha; era pai da sr. 
professora D. Ana Margarida 
Dias Cunha Cascais, casada 
com o-sr. Fernando Cascais; 
e irmão das sr.* D. Maria 
Emília Gouveia da Cunha, 
“D. Olga Gouveia da Cunha 
Baptista e D. Maria Otília 
Gouveia da Cunha Oliveira, 
e dos srs. Aníbal, Carlos, Ar- 
tur e Arlindo ' Gouveia da 
Cunha. 


D. Maria Solene da Vilhena. Peralta 
da Guz o Costa 


Com 66 anos de idade, 
faleceu, na penúltima sexta- 
-feira, dia 20, após prolon- 
gado sofrimento, a sr." D. Ma- 
ria Selene de Vilhena Pereira 
da Cruz e Costa. 

A saudosa senhora, muito 
estimada por suas qualidades 
e natural bondade, deixou 
viúvo o conhecido jornalista, 
nosso dedicado colaborador, 
Aurélio Costa, corresponden- 
te em Aveiro de «O Século », 

A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral 


* Vende-se casa 


térrea com cave e quintal — 
devoluta. 

Seis compartimentos es- 
paçosos, com janelas — Es- 
trada Nova, n.º 97. 

Falar, à tarde, no n.º 85, 
da mesma estrada, 


Mercearia fina 
TRESPASSA - SE 


Em bom local e bem afre- 
guesada. Informa a Padaria 


de Sá — AVEIRO. 


Agradecimento 


A família de António Vieira Palão 


Na impossibilidade de agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que os acompanharam no transe 
doloroso porque acabaram de passar, vem por este 
UNICO MEIO agradecer todas as provas de estima 
e simpatia com que os confortaram na sua dor. 

Gafanha da Encarnação, 25 de Julho de 1962 


Lonservatório 


cimento de ensino. 


FAZEM ANOS 


Hoje, 23—- A menina Graça 
Maria da Silva Lemos Moreira, 
filha do sr. Amadeu de Lemos 
Moreira. 

Amanhã,29 — Os srs. Dr. Carlos 
1 Tavares Frias de Noronha 

ebre e Dário da Silva Ladeira; 
a menina Maria do Rosário, filha 
do sr. António Pimentel Monteiro; 
e os meninos Raul Francisco An- 
tunes da Paula, filho do sr. João 
Ventura Rodrigues da Paula e 
Francisco Manuel Soares Nordes- 
te, filho do sr. Manuel Ricardo da 
Cruz Nordeste. 

Em 30 — Os srs. Dr. Fernando 
Maia dos Santos Neto, Manuel da 
Cruz e Sousa, e Carlos Alberto do 
Rego, Furriel miliciano auseute 
em Angola. 

Em 31— A sr* professora D. 
Gizela Machado Soares, ausente 
no Brasil; e os srs. Tenente-Coro- 
nel Manuel Augusto de Melo 
Cabral e Manuel Sardo. 

Em 1 de Agosto — A sr.* D. Ma- 
ria Teresa Silva Soares Arroja; 
o sr. Dr. Francisco de Assis Fer- 
reira da Maia; e a menina Maria 
da Conceição Candeias Vieira Va- 
lentim, filha do sr. Tenente Jaime 
Vieira Valentim. 

Em 2—A sr D, Júlia Fonse- 
ca, esposa do sr. João Fonseca; o 
sr. João Simões da Loura, ausente 
em Vila João Belo (Moçambique); 
e o menino Carlos Manuel Mi- 
randa Pires, filho do 1.º Sargento 
Carlos Augusto Pires. 


Perdeu -se 

— Relógio de senhora. 

— Agradece-se a quem o 
tenha encontrado, que o en- 
tregue neste Jornal. 

Gratifica-se. 


FOI OFICIALIZAD 


Regional de Aveiro 


Acaba de ser superiormente concedida a oficia- 
lização do Conservatório Regional de Aveiro — facto 
de transcendente importância para aquele estabele- 


O U 


Assim, já no presente ano lectivo serão feitos 
em Aveiro os exames oficiais, a que presidirá um 
júri vindo do Conservatório Nacional, As provas de 
exame realizam-se em 7 e 8 de Agosto próximo, 


Em 3 — Às sr. D, Susete Bis- 
caia Homem de Melo do Amaral 
Frazão, esposa do sr. Paulo Au- 

usto Homem de Melo do Amaral 
razão, a professora D. Maria do 
Céu Ferreira da Cunha, e D. Ma- 
ria Filomena do Vale Guimarães 
e Oliveira, esposa do sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira; eo sr. Artur 
Seabra de Oliveira. 


CASAMENTO 


Em Eixo, no passado domingo, 
realizou-se o casamento da sr.* D. 
Dília Maria Tavares de Sousa 
Viegas, filha da sr.* D. Ana Tava- 
res de Sousa e do sr. Belmiro 
Viegas, com o sr, Rolando Antu- 
nes Marques, filho da sr. D. Maria 
Antunes Marques e do saudoso 
Frutuoso Marques. 

Foi oficiante o Rev.º Padre 
João Baptista Simões, tendo ser- 
vido de padrinhos a sr.* D. Rosa 
Pereira de Figueiredo e o sr, Ce- 
lestino Lopes Vieira. 


Mo novo lar desejamos 
as maiores venturas 


EXAMES 


Concluiu o 1.º ano de Matemá- 
ticas, na Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, a nossa 
gentil conterrânea sr.* D. Maria 
Helena de Almeida Lourenço da 
Costa tilha do distinto professor 
da Escola Técnica e nosso amigo 
Dr. Francisco Lourenço da Costa. 


Parabéns. 


Vende-se 


Moradia com richão e 
primeiro andar, na Rua 
de Jaime Moniz. 

Tratar no Largo da Praça 
do Peixe, 17-2º Aveiro. 


Sábado, 28, às 21,15 horas 


principais papeis 


Bob Mathias, 


TECHNICOLOR 


Marilyn Monroe 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO —— APRESENTA 


*% Corrida da Vingança 


Um filme norte-americano de cow-boys, com Rory Calhoun, 
Gloria Grahame, Lloyd Bridges « Joanne Gilbert 


* O CORCUNDA 


Uma notável pelicula francesa, de espa e espada, em Eastmancolor 
e Dyaliscope, com Jean Morais Bouril e Sabino Selman nos 


Domingo, 29, às 15.30 e às 21.30 horas 


Rossana Schiaffino, 
—— Lupo e Rick Bataglia na película 


O Guerreiro de Creta 


Quinta-feira, 2 de Agosto, às 21.30 horas 
Uma notável produção em TECHNICOLOR 


O Príncipe e a Corista 


Sir Lawrence Olivier 


(12 anos) 


— documento vivo sobre os meandros da sinistra seita Máfia 


(17 anos) 
Alberto 


CINEMASCOPE 


(17 anos) 


Teatro Aveirense 


Domingo, 29, às 15.50 e às 21.50 horas (17 anos) 


Ernest Borgnine X Zhora Lampert x Alan Austin 


Pagas ou Morres 


Uma poderosa realização de Helmut Keeutner 


Terça-feira, 31, às 21,30 horas 


DUELO NA 
FLORESTA 


Curd Jurgens x Maria Scheil 
Christian Wolf x Fritz Tiliman 


DA BRISA À TEMPESTADE 


Continuação da terceira página 


sença de um tal Garrincha 
na equipa brasileira que há 
pouco segurou, no Chile, a 
Taça Rimet; mos, viesse cada 
um deles depor sobre os moti- 
vos dos seus êxitos, e em fran- 
queza, diria quanto de impon- 
derável a fortuna lhes propiciou. 

Que um génio — de cabeça 
ou de pés — domina melhor 
(ou melhor aproveita) do que 
o comum dos homens as oca- 
sionais circunstâncias, é incon- 
testável; mas o homem comum 
tem contra si— ou a seu favor — 
muito de inelutável que se não 
vê nem prevê; e os insucessos 
ou os sucessos acontecem, mui- 
tas vezes, sem ele ou para além 
dele. 


* 


Desculpem-nos os leitores 
este prolegómenos, que lhes 
parecerá tão insípido como des- 
propositado quando agora lhe 
dissermos que ele veio à cola- 
ção do desaire sofrido nos 
domínios da bola pelo Beira-Mar 
— o «Beiramarzinho » da nossa 
ternura. Quero mesmo acredi- 
tar em que certos intelectuais 
olharão com náusea esta pro- 
miscuidade em que envolvemos 
a penicilino, a angiografia cere- 
bral e... o chute. Mas, bem 
vistas as coisas, tudo tem a sua 
parcela de imporlância no omni- 
forme complexo humano — e, 
se o Mundo não pode confinar- 
-Se nas acções e reacções que 
se operam num rectângulo de 
futebol ou em ssu redor, tam- 
bem não iremos reduzir o Mundo 
às exclusivas preocupações com 
os seus infectados e os seus 
tolinhos, aqueles, a pedir o 
fungo e estes q seclamar o 
leucótomo. H 

Manda a verdade que se 
diga honestamente — ainda que 
magoadamente — que o bem 
concebido desporto-rei, à seme- 
lhança de certos anacrónicos 
deuses, perdeu as gentes na 
medida em que as dementou; 
mas essa perda espiritual, em 
acréscimo da bruta materiali- 
dade (e nós também somos 
barro...) e universal demência 
(que do barro. que somos nos 
provém), engordam os réditos 
do turismo em geral e, em par- 
ticular, dos transportes, dos ho- 
téis e... das toscas; engrossam 
a vida vivida dos meios despor- 
tivos — concretizando, nestes 
passos, o fenómeno económico 
da circulação de bens; e suce- 


Programa da semana 
TELEF. 25848 


(12 anos) 


UM FILME COM 
UM ELENCO 
SENSACIONAL 


de até que um ou outro acom- 
panhante das turmas forasteiras 
entra num museu, ou olha, inte- 
ressado, para um monumento 
que ignorava. 

Estas realidades só não con- 
tam para o intelectual que, liti- 
camente aderido aos cumes a 
que ascendeu, já não tem per- 
nas livres com que desço — 
como se faria mister para uma 
total compreensão dos proble- 
mas — hté as faldas aonde nas- 
ceu e onde se estruturam os 
seus himoloias. Mas, queiram 
ou não, isto dos inumeráveis 
«beira-mares» da bola que 
pululam por essa bola que ha- 
bitamos, pesa — e pesa muito: 
talvez como degradante sinto- 
ma, mas sintoma que não pode 
olvidar-se no estudo do homem; 
talvez como um derivalivo me- 
nos pernicioso da perneciosíssi- 
ma ferocidade humana; e, pela 
certa, em qualquer caso, como 
causa poderosa de deslocações 
multitudinárias, cartaz de regiões 
e nações, intercâmbio de povos 
e de riquezas, 

Sendo assim, como é, mal 
avisadas andam as entidades a 
quem incumbe promover os 
progressos locais, se não vogam 
deliberadamente na onda — já 
que seria rematada loucura 
opôr-lha diques, provadamente 
inconsistentes: é acto de inteli- 
gência aproveitar a maré, se 
contra a maré se não pode 
remar. E, nesta determinação, 
devem conjugar-se os esforços 
dos que dirigem o destino das 
regiões e os que, meramente 
particulares, por bairrismo lhes 
votam espontâneos sacrifícios. 


* 


Quem, há pouco mais de 
um ano, assistiu à euforia des- 
bordante com que os aveirenses 
festejaram a entrada do Beira- 
-Mar na Divisão principal do 
futebol português, logo anteviu, 
se pensou um pouco, a possi- 
bilidade de um desespero igual- 
mente intenso, se o velho e 
prestigiado Clube dos Ameri- 
canos houvesse de escorregar 
para degrau inferior. 

E foi assim — e não poderia 
ser de forma diversa, já que é 
característica das multidões a 
exaltação dos sentimentos até 
os mais indesejáveis extremos. 


Veja-se que a vida de cada 
um de nós é feita de êxitos e 
decepções — manta de retalhos 
onde só brilham as cores mais 
vivas ligadas a traparia de an- 
gústias constantes — tantas de- 
las leves aragens de imponde- 
ráveis que se volveram em 
tempestade, e contra as quais 
nada valeram a nossa previdên- 
cia e o nosso querer. À virtude 
está em que saibamos cobrar 
de cada desaire uma preven- 
tiva lição, 

Oro quanto importa é trans- 
por o exemplo do nosso proce- 
dimento caseiro para o foro do 
colectivo — e reconhecer que 
nem sempre os insucessos são 
inúteis; antes, e frequentemente, 
constituem magnífico apoio para 
surtos mais decisivos e estáveis. 
E parece-nos, libertos agora de 
ambiciosas e insensatas aspira- 
ções, que o Beira-Mar está 
presentemente situado na cota 
ajustada às suas reais possibili- 
dades; e parece-nos que, mul- 
tiplicados os encargos com as 
responsabilidades de uma desa- 
justada permanência na Divisão 
Maior, o Beira-Mar poderia vir 
a coir, de maior altura, em 
mais profundo abismo; e pare- 


ce-nos ainda que o dedo da 
Providência teria sido o autor 
da tão indejada despromoção... 

Neste aparente infortúnio 
podem colher-se molhos de en- 
sinamentos — desde a necessi- 
dade duma perfeita planificação 
até o ordenamento de uma es- 
trutura sólida, onde não caibam 
deletérias improvisações ; desde 
a urgência na crioção de uma 
escola de jogadores, até o des- 
tronomento de pretensos ídolos, 
cujas sumptuários exigências 
não têm contrapartida de mé- 
ritos; desde a ingência da im- 
posição de normas inflexíveis 
daquela disciplina que o Des- 
porto pressupõe, até à inflexível 
sanção para os desregramentos 
e para o confrangedor espectá- 
culo de maus actores que, a 
altos preços, intentam ludi- 
briar-nos. 


E, então, poderemos louvar 
a dispendiosa aprendizagem 
feita, por um ano, em altitude 
onde sempre respirámos mal, 
«enrijando agora, devotadamen- 
te, os músculos e a vontade, 
para ascender, com plena cons- 
ciência de reais possibilidades, 
até as culminâncias donde for- 
mos desalojados — e desaloja- 
dos porque uma «grande pena- 
lidade» não resultou, porque 
vários senhores árbitros não 
souberam ser juízes, porque 
«azuis-e-brancos» soçobraram 
ante os «alvi-negros», porque 
meniscos e distensõas impossi- 
bilitaram atletas, porque tal bola 
embateu na trave, porque, em 
certa tarde, o vento soprou forte, 
ou porque... uma leve brisa 
imprimiu ao esférico imper- 
ceptível mas desastroso desvio... 

«mas essencialmente por- 
que não se viram nos prélios 
merecimentos capazes de supe- 
rar os imponderáveis da bola — 
que são, afinal, como os im- 
ponderáveis da vida... 


Saibam os aveirenses colher 
da tempestade esperanças de 
tronquilizadora bonança, pondo 
ao leme da sua devoção bairris- 
ta a inteligente determinação de 
redobrar esforços e generosida- 
des para com o Beira-Mar — a 
fim de que, do mar tormentoso 
em que se debate, possa em bre» 
ve atingir o porto jseguro por 
que todos ansiamos. 


Mário Sacramento 


Ex -assistente Estrangulro do 
Hospital Saint-Antoine de Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 50-1,º 


Telefones ! Eras rt] 


Consultas das 10 às 18 h. 


(à tarde, com hora marcada) 


AVEIRO 


Aluga-se 


Para fins industriais 
terreno com algumas cons- 
truções, cerca de 6000 mº 
cl frente de 13 m. para a 
E. N.e servidão pl caminho 
público, sito a f km. do cen- 
tro da cidade e a 100 m. do 
cruzamento do Eucalipto. 

Informa Laura Rafeiro 
— Aradas — Aveiro. 


Alugam-se 


Duas salas, na Rua de José 


Estêvão, n.º 63 - AVEIRO. 


a 
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Carla Aberta à Comissão Adminiskraliva da Associação 


de Basquelebol de Aveiro 


do Basquetebol se manifestavam 
contra a apatia e desinteresse das 
Associações Regionais, 

Até parece que houve trans- 
missão de pensamentos! 

Resta-me agora aguardar que, 
da vossa parte, haja uma atitude 
de coerência de princípios e de 
firmeza na vossa defesa, atitude 
essa que só convencerá quando, 
pelo menos nos dois jornais cita- 
dos, aparecer publicada uma carta- 
-resposta idêntica à vinda a público 
no último «Litoral», 

Os meus amigos sabem muito 
bem que a Comissão Administra- 
tiva a que pertencem é composta 
de mais do que um elemento, Está 
marcado um Congresso. O Presi- 
dente da Comissão não pode ir, 
vai outro Director qualquer e, em 
caso extremo, delega. Ora, segun- 
do o rumo das coisas, nada disso 
fizeram nem apresentaram como 
justificativo dessas faltas injustifi- 
cáveis. Ou não será assim? 

Quanto à restante argumenta- 
ção expressa na vossa resposta, 
permitam que vos diga sinceras 
mente: achei-a deslocada, vene- 
nosa, numa palavra, sem nível para 
o assunto em questão, 

No entanto, para que não fique 
sem a necessária rectificação, bai- 
xemos a esse nível: 

O gr. Dr. José Neto, como Pre- 
sidente da Comissão, refere-se em 
dado momento a «um indivíduo 
que há muito pouco tempo foi con- 
vidado para desempenhar um cargo 
directivo o qual se escusou, ale- 
gando afazeres profissionais ». 

Acrescenta ainda o sr, Dr. José 
Neto: « No entanto, não nos admi- 
raríamos nada que, muito breve- 
mente, já tenha tempo disponível 
para tratar assuntos inerentes à 
modalidade a «troco de uma gra- 
tificação », 

Já que o «referido senhor » 
não quis (porquê?) ser mais objec- 
tivo, mais directo, mais acutilante; 
faço-lhe o jeito e «enfio a cara- 
puça», voluntáriamente, pois sei 
que pretende atingir-me com essas 
insinuações. Não é verdade, Dr. 
José Neto? E' que, efectivamente, 
fui, com todo o prazer, diga-se 
desde já, convidado para presidir 
aos destinos da arbitragem de 
Basquetebol de Aveiro, Quase pro- 
positadamente, como devem saber, 
deslocou-se a esta cidade um ele- 
mento da Comissão Central com a 
incumbência de me abordar sobre 
o assunto, Conversámos e, com 
toda a franqueza, expus-lhe os 
motivos por que não podia aceitar 
tão amável convite, 

Fiz-lhe ver — nessa altura ver- 
balmente e dias depois por escrito 
— que, quando aceito qualquer lu- 
gar — remunerado ou não, com- 
preendem? — é para cumprir, mas 
cumprir procurando fazer mais e 
melhor, 

Ora a minha profissão actual, 
acrescida de explicações que dou 


Comunicado do 


Clube dos Galitos 


são de toda a actividade despor- 
tiva, contados da mesma forma. 

Todos os restantes atletas fo- 
ram ilibados de culpa, 

Esta Direcção lamenta ainda 
que, pelo relato adulterado dos 
factos, feito por pessoa em quem 
depositava toda q confiança — o 
aludido delegado acompanhante 
da Secção — tivesse sido forçada 
a tomar a decisão de desistir do 
Campeonato então em curso; e 
bem assim, a especulação gerada 
por este incidente, à volta do 
qual se fizeram afirmações pro- 
fundamente ofensivas e absoluta- 
mente falsas, contra afletos que 
continuam a merecer todo o res- 
peita e gratidão do Clube, 


Aveiro, 18 de Julho de 1962 


nas poucas horas livres, roubam- 
-me todo o tempo que forçosa- 
mente necessitaria para «fazer 
obra » na arbitragem Regional, 

Inconscientemente, eu podia 
dizer ao delegado da Comissão 
Central: «sim senhor, aceito o 
lugar», Conscientemente, sabia 
que na minha actual situação, teria 
de me limitar a ser uma figura de- 
corativa, caso aceitasse O lugar, 
Eis por que não o aceitei. Não é 
com figuras decorativas, como 
«jarras em cima de móveis», que 
o nosso Desporto pode progredir, 

Lôgicamente, se me garantis- 
sem que o lugar compensava mo- 
netáriamente o rendimento das 
explicações, aceitaria, Mas por 
que não havia de aceitar? Onde 
está a ilógica dessa aceitação ? 

Não me digam que para aceitar 
qualquer lugar desses é absoluta- 
mente necessário ser amador. O 
que me parece ser em consciência 
obrigatório, nisso ou em qualquer 
outra actividade humana, é cum- 
prir-se quando se aceita (com mais 
entusiasmo ainda se se aceita vo- 
luntâriamenle) e não justificar 
hoje, amanhã e sempre faltas in. 
jusfificáveis como estas duas úl- 
timas. 

Em conclusão : 

Quem é convidado, pode e 
aceita, tem de cumprir, 

Quem é convidado, aceita e 
não pode cumprir só tem um ca- 
minho: demissão pura e simples e 
ceder o lugar a quem o possa de- 
sempenhar. O resto, é «conversa 
de chacha », 

Com os Erenalianas cumpri- 
mentos e cordiais saudações des- 
portivas, subscrevo-me 


A BEM DO BASQUETEBOL 
Lúcio Lemos 


FUTEBOL 


soltos descontraídos, surgiu-nos 
irrequieto e decidido e imaginoso 
no ataque, sempre bem servido 
por um infatigável duo de médios. 


««- E os homens do Vitória, de 
Setúbal, chegaram à... vitória — 
terminando em beleza o jogo e o 
torneio de competência que os 
reconduziu à | Divisão. 

Mas para o êxito dos sadinos 
contribuiu, em larga escala, o 
guardião Sidónio, nitidamente cul- 
pado do segundo tento que sofreu, 

Com o titular (Bastos) lesio- 
nado, o Beira-Mar teve de recor- 
rer sos serviços do reservista Si- 
dónio — este igualmente em pre- 
cárias condições físicas, que o 
forçaram a evidente sacrifício e a 
redobrados esforços, que grande 
parte do público não soube apre- 
ciar e compreender. 

Efectivamente, Sidónio — que 
ao longo de todo o prélio esteve 
impossibilitado de repor a bola a 
pontapé, depois das defesas que 
realizou — actuou de forma dis- 
creta; e, por via disso, não deu 
grande confiança à turma local, 
ao passo que ofereceu certas chan- 
ces aos setubalenses... 


Nomes em evidência: Amân- 
dio, Miguel, Valente, Paulino e 
Diego (este a ho Ape no Beira- 
-Mar; e Jaime Graça, Mourinho, 
Quim, Galaz e Pompeu, no Vitória. 


Apesar das facilidades com que 
deparou, o árbitro realizou traba- 
lho bastante deficiente, nada con- 
sentâneo com a real categoria que 
bem se conhece ao sr. Braga 
Barros. 


ANDEBOL 


Beira-Mar, 4 — Boavista, 10 


A'rbitro — Armando Silva. 


Beira-Mar — Lemos; Velhi- 
nho 2, Bio, Orlando, Encarnação 1, 
Mota e Veiga, Supl. — Sequeira 1. 


LITORAL + 28 de Junho de 1962 + N.º 405 + Pág. 6 


| progresso! 


Aveiro, progride: fAveiro está a 
tornar-se uma cidade grandiosa, 
Reconhecendo esta insofismável 
verdade Adelino Gala e Jaime 
Simões da Silva não se poupa- 
ram a esforços e modernizaram 
ainda mais a sua casa, 


Ontem, Cervejaria Centenário 


Hoje, Cervejaria Snack-Bar 


Centenário 


Amanha ? 


Amanhã será o que os aveirenses 
quizerem, 


novas instalações 


patentes ao público a partir da tarde de 


Sábado, 28 de Julho de 1962 


Boavista — Américo; Decas 1, 
Nelson 1, Leal 1, Lelo 1, Almei- 
da 4, e Cal, Supis,—Cruz e 
Costa e Silva. 


1.º parte 2-6, 2.º parte; 2-4, 


Lutando com imenso empenho 
e muita aplicação, os jovens bei- 
ramarenses dificultaram ao má- 
ximo o lógico êxito dos axadre- 
zados. 

E se não obtiveram melhor 
score foi porque o Boavista se 
soube fechar muito bem na defesa 
e porque o árbitro, na verdade, os 
prejudicou, Aliás, ressentindo-se 
da falta de contacto com grupos 
mais evoluídos, o Beira-Mar não 
conseguiu encontrar o melhor sis- 
tema de jogo para as possibilida- 
des e características dos seus 
elementos, 


ORGANIZAÇÃO AVEIRENSE DE REPRESENTAÇÕES 
1 - Rua Gostavo Ferreira Pinto Basio -13 —- AVEIRO 


Uma Folha de Agenda 


Continuação da primeira página ——— 


feitamente ter-se só para uso 
interno, seguiu todos os ata- 
talhos que lhe encurtaram 
caminho, sendo sempre oq 
que era preciso ser, sem fa- 
zer ondas, sem arranjar con- 
trovérsias e estando, siste- 
mãticamente, de acordo com 
a última pessoa com quem 
falava. 

E foi toda esta experlên- 
cia que hoje me veio trazer, 
generosamente, numa ban- 
deja... 


Cada vez tenho menos a 
preocupação de endireitar o 
Mundo e, ao mesmo tempo, 
cada vez tenho maior re- 
pugnância pelos mistificado- 
res que o entortam. E' uma 
posição paradoxal, bem sei, 
mas não encontro dentro de 
mim processo de opção por 
qualquer das posições em 
litígio. 


Por um lado a experiência 
da vida e do ofício levam-me, 
por caminhos nitidos e geo- 
métricos, a um cepticismo 
concreto e desolado; por ou- 
tro, a certeza de que uma 
casta profusa de tortuosos, 
que pontifica e campeia, é a 
responsável das cifoses que 
a vida ostenta, cria-me uma 
sensação de nojo tal que 
não sou capaz de me eximir 
a um estado de náusea per- 
manente, 


Por tudo isto, não sei 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


Partos, Doenças das Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas às 2.9º- feiras, 
4,9% e 6,93, das 15 às 20 horas 


consuLiômo 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 91m2,º 
Telefone 22982 


Residência: R, Eng.º Oudinor, 23-2.º 


Telefone 22080 
AVEIRO 


Rádios — Televisão 


Reparações — Fcessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas a nos melhores preço 


Rua do Eng.º Von Haffe, 59- Telef. 22359 
AVEIRO —— 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 3.%º.feiras das 
14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 91 
Telefone 2209082 


AVEIRO 


onde fui buscar forças para 
não desanimar um jovem mé- 
dico, que, a seguir, me pa- 
tenteou as suas esperanças 
e os seus projectos de futuro, 
O certo é que não deixei 
escapar durante toda a con- 
versa qualquer palavra ou 
gesto que apagasse a luz em 
que tinha os olhos postos. 
E fui, até, capaz de verter 
um pouco de combustível 
para lhe alimentar a chama- 
zinha da ilusão. 


Frederico de Moura 


ROLO DE MIRANDA 
CATARINO 


ADVOGADO 


Escritório junto da Câmara 
Municipal — Telefone 25451 


AVEIRO 


Agências: 
Omega e Tissof 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23817 


Breve comentário a duas passagens 


do Anuário do Liceu de fveiro 
(1960-1961) 


Com o pedido de publica- 
ção, recebemos do sr. Dr. Fep- 
nando 4, de Sá Martha a se- 
guinte nota : 


No Anuário do Liceu de Aveiro 
(1960-1961) — Relatório dirigido 
ao Exm.º Director Geral do Ensino 
Licesl — lê-se o seguinte: « Houve 
no final do ano quem procurasse 
perturbar a vida do Liceu e lamen- 
tamos que umas tantas pessoas 
desta cidade tivessem dado ouvi- 
dos a uns dois ou três indivíduos 
que se arvoraram em autores de 
em pretenso movimento colectivo, 
quando é certo que apenas tinham 
em vista a satisfação de caprichos 
de natureza muito restrita e muito 
particular, para tentar uma per- 
turbação », 


Tenho razões para julgar que 
devo ter sido considerado entre os 
tais «dois ou três indivíduos » (não 
tenho que me queixar da desingna- 
ção porque, embora empregada 
com inegável intenção depreciativa, 
não há dúvida nenhuma de que 
sou um «indivíduo» (e a arcaica 
e incontraversa origem latina do 
termo jastifica por completo o seu 
uso por pessoas de responsabili- 
dades intelectuais e morais) e tal 
circunstância legitima esta minha 
breve e espero que final interven- 
ção no caso, 


Lê-se, em comentário final, no 
mesmo documento: «De todas as 
pessoas ligadas à vida do Liceu, 
apenas houve alguns Pais que la- 
lamentâvelmente se esqueceram da 
sua alta missão de Pais e de edu- 
cadores: essas atitudes apenas nos 
molestam na medida em que supo- 
mos serem os filhos as grandes 
vítimas ». 

« E quando estes forem adultos 
e puderem responsabilizar os 
Pais pelo mal que lhes fizeram 
surgirão as lamentações irreme- 
diáveis », 

Ao contrário do que se supõe, 
não houve tal «esquecimento » 
por parte dos Pais. Pelo contrário, 
o que houve foi «lembrança». 
Com efeito, escreveu-se na expo- 
sição dirigida a S, Ex.º o Ministro 
da Educação Nacional: 

«As relações entre alunos e 
alunas e a grande parte dos pro- 
fessores e professoras são carac- 
terizadas por um desafecto mani- 
festo e entranhado ». 


« Nós somos os primeiros a la- 
mentar o facto e a sentir o mal 
que, inevitâvelmente, há-de resul- 
tar de tão prematuramente se apre- 
sentar aos nossos filhos e filhas a 
face odiosa da injustiça, da dureza 
de coração e da arbitrariedade ». 

«Têm sido cada vez mais nu- 
merosos os casos em que não po- 
demos deixar de dar razão aos 
educandos, desistindo, porque as 
injustiças são evidentes, de dar 
apoio às autoridades liceais e aos 
professores, como seria normal e 
seria nosso desejo », 

Poderia, se quisesse, apontar 
exuberante comprovação de que, 
ao contrário do que se insinua, os 
filhos nada têm a queixar-se dos 
Pais que os defenderam dos que 
exercem ou exerceram de maneira 
não satisfatória as suas funções 
docentes e justificaram, portanto, 
a reclamação; podia, e posso, afir- 
mar que tanto eu como os outros 
subscritores do exposição estamos 
em condições de pedir compara- 
ção com quem nos acusa no que 


se refere à forma como desempe- 
nhamos a nossa missão de Pais; 
podia, porque a isso tenho todo o 
direito, exigir que se concretizasse 
a afirmação feita a respeito de ter- 
-se tido em vista a «satisfação de 
caprichos de natureza muito res» 
trita e particular» (se, porém, a 
não exijo, folgaria que, por inicia- 
tiva própria, o acusador esmiuças- 
se o que insinua ); podia, até, es- 
tranhar quer num documento 
emanado de um estabelecimento 
de ensino se diga que as lamenta- 
ções são « irremediáveis », quando 
é certo que o que pode ser irreme- 
diável é o facto que se lamenta e 
não as lamentações. Porém, acho 
que o caso está suficientemente 
esclarecido, até mesmo porque o 
modo como, depois, as coisas de- 
correram e vêm decorrendo con- 
firmou a que afirmaram e justificou 
a atitude que tomaram os subscri- 
tores da exposição apresentada 
no ano anterior a S. Ex.º o Minis- 
tro da Educação Nacional, e por- 
tanto, uma vez que tudo está 
esdarecido, não adianta discutir e 
é preferível ficar neste ponto, 


Aveiro, 24 de Julhô de 1962 
a) Fernando A, de Sá Martha 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 


RAIOS X 


Serviço ; 
20º, 48º e 6,:º — das 9.30 
às 13 horas e das 15 às 18 horas 
3.º, 5,ºº o sábados—das 11 
às 13 horas e das 15 às 18 horas 
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Av, do Dr. Lourenço Paixinho, 110-1,º Esq. 
AVEIRO — 
Teletones: 
Consultório - 25609 
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LIBERDADE 


Continuação da primeira página 


nheiro Leite Pinto, em reunião a que assisti, proferiu 
as mais sensatas palavras que tenho ouvido, sobre este 
lúbaro de todas as reacções. Efectivamente, a LIBER- 
DADE é um caso de EDUCAÇÃO, 


* 


Por mim, pela lição de milênios de História Unt- 
versal e pela experiência dos meus dias, dirijo esta 
síntese, ao velho modo de Sá de Miranda, à geração 
nova, que, ansiosa e inexperiente, correrá «atrás do 
som fantástico» da LIBERDADE, como diria Bo- 
cage, 


I 
Se a LIBERDADE é um direito, 


O seu reverso é o dever, 

E de tal forma e tal jeito, 

Que o homem livre, perfeito, 
Hlá-de estar sempre sujeito 

A contas de um DEVE-HAVER. 


Eu sou pela LIBERDADE! 
Eu sou, como toda a gente 
Que teme a arbitrariedade, 
O despotismo, a maldade 

A esmagar um inocente. 


Sim! Sou pela LIBERDADE! 

E não perguntem porquê... 

Pois toda a nossa ansiedade 
possuir, à vontade, 

Quando se vê e não vê, ,. 


Ser livre! Ser livre, assim, 
Com liberdade sem fim... 

— Mais livre que o sol e o vento, 
Mais que o próprio pensamento 
Que eu gero dentro de mim! 


II 


Quando Deus fez o Infinito 
Por sua divina mão, 

Como que deixou escrito 

Da LIBERDADE o infinito 
«Anseio do coração... 


Mas, ao moldar com amor 

Este pequeno pedaço 

De Terra, livre no Espaço, 

Logo o prendeu ao redor 

Do S oL num perpéluo abraço... 


Foi a primeira excepção 

Que a LIBERDADE sofreu, 
Não Alea este mundo, em vão, 
Perder-se na escuridão 

Desses abismos do Céu! 


O segundo golpe dado 

Foi no Paraíso, um dia, 
Quando o homem pretendia, 
Comendo o fruto vedado, 
Saber o que Deus sabia... 


É a terceira restrição 

Que à LIBERDADE ordenaram, 
Foi na primeira união 

Da voluntária prisão 

De dois seres que se amaram... 


Depois... mais e mais se invade 
Da LIBERDADE o recinto. 
Eis por que o seu grito há-de 
Ecoar de idade em idade, 

— Uivo de lobo faminto! 


II 


Ondas dum lago agitado, 
Chocando-se a uma e uma, 
Eu por mim tenho notado 
Que há liberdades, em suma, 
Que não dão bom resultado... 


Mas solte-se o eterno grito 

Da LIBERDADE, — esse mito, 
Sempre incerto, 

Contraditório entre os vivos! 

Tanto, que vos digo ao certo 

Que há homens livres, cativos, 

É homens cativos, — libertos!... 


Aveiro, 24 de Junho de 1962 


Gomes dos Santos 


agazin 


DESPORT 


A PRIMEIRA AQUISIÇÃO 


Com vista à nova época futebo- 
lística, a Direcção do Beira-Mar 
confiou a orientação das suas equi- 
pas ao categorisado técnico argen- 
tino Óscar Tellechea, que, assim, 
continuará em Aveiro — onde con- 
quistou já muitas amigades e ge- 
rais simpatias, 

Tellechea vai ter tarefa dura, 
em ordem a recondugir o futebol 
beiramarense à posição donde 
este ano se viu desalojado e a pre- 
parar e estruturar elementos para 
as turmas juvenis — como tanto se 
ambiciona. 


Quanto lhe desejamos é uma 
repleta dos 


temporada 
êxitos. 


melhores 


FERNANDO 
CORREIA — um 
fogoso, infatigável 18 8) 
e inexcedivelmen- 
te brioso futebolis- 
ta, um dos maiores 


ídolos dos adeptos do Beira-Mar nos últimos 
anos que o público popularizou com o nome 
de LABRUNA — foi, no domingo, «keeper» 
suplente da equipa aveirense. 

Registamos a curiosidade, já que ela 
prova, sem sombra de dúvida, a enorme 
dedicação e a gama dos recursos de um 
atleta que, sobranceiramente chamado 
«maluco» e «tolo», não foi acarinhado e 
amparado como merecia, e foi mesmo es- 
quecido,.. — quando muito útil podia (e 
poderá ainda) ser ao Beira-Mar. 


+ 


FERREIRA 


MRE VES 


Um jovem guar- 
dido que não tem 
tido os favores 
da fortuna, sempre necessária aos 
desportistas. No domingo, de novo, 
os asares o escolheram para vítima, 
Sidónio, brioso e persistente, teix 
ma em lutar pelo triunfo. Jogou. 
Em precárias condições — um joe- 
Tho operado Tecentemente, e o outro 
à pera da intervenção cirúrgica. 
arte do público, não querendo 
avaliar do seu esforçado sacrifício 
em se manter nas balisas, dirigiu- 
-lhe insultos e apupos que Sidónio 
não merecia. 
Foiunvespectáculo que nos chocou 
profundamente —e que lamentamos, 


JORGE SOARES — o mais 

veloz sprinter da Península! 
| —foi igura dominante no 
| último Portugal- França em 
| atletismo. 

O nosso conterrâneo ga- 
| nhou os 100 metros e ficou 

em 2.º nos 200 — e esteve à 
| beira de melhorar os records 

nacionais dessas provas... 


ram ato do quiri 


+ Momor amorelo-negro... 


— Eu não te dizia que ela era 


fina demais pora 47... 


No incomparável Rio novo do Príncipe, realizaram-se, 
este ano, duas regatas de preparação pré-olimpica — a última 
no passado domingo. 

Com dois êxitos, clamorosos e retumbantes, muito se 
notabilizaram os caminhenses. Mas, agora, surgem também 
em plano de muita notariedade os cufistass— em consequên- 
cia da larga vantagem que obtiveram 
sobre o Galitos. 

Caminhense e C, U. F. em foco — a 
um aliciante duelo em perspectiva para e y | 
os Campeonatos Nacionais que se ini. | - = 
ciam no próximo sábado. 


Neste caso, ormais sério adver- 
sário do experimentado tri-campedo 
aveirense e bi-campeão nacional foi 
Laurentino Mendes — promissor e 
excelente representante da Ovaren- 
se — ge for apenas batido por An- 
tonino Baptista sobre o risco da 
chegada ! 


Estamos em plena época dos 
azes do pedal — e a sempre emoti- 
va e apaixonante Volta a Portugal 
está prestes a sair para as nossas 
estradas. 

E, lado a lado com outros favo- 
ritos, lá teremos — com sérias pre- 
tensões e justificadas esperanças — 
dois azes do pedal aveirense: o 
jovem Laurentino Mendes e o vele- 
rano Antonino Baptista... 


ANTONINO BAPTISTA 


OM um tempo que estabelece 
novo record, o sanga- 
lhense Antonino Baptista 
venceu brilhantemente a 
corrida Porto — Lisboa, 

disputada, no domingo, por número 
nunca atingido de ciclistas — 703! 

A famosa prova — uma das 
clássicas do ciclismo do nosso País 
— serviu para se revelarem muitos 
e esperançosos velocipedistas e para 
que outros jovens ciclistas confir- 
massem o seu valor. 
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